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RESUMO 

 

 

SIMÕES, Ceane Andrade. A criação curricular cotidiana e as políticaspráticas da EMEF 
Prof. Waldir Garcia: “caminhos de canoa” nos/dos currículos de educação integral. 2019. 96f. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Formação de Professores, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2019. 

 
Este trabalho de pesquisa surge do encontro de vários desejos e práticas sociais com o 

interesse comum de visibilizar possibilidades emancipatórias na educação pública junto com 
aqueles/aquelas que criam e recriam saberesfazeres no cotidiano escolar. Por isso, se situa no 
campo, ao mesmo tempo, teórico-político-epistemológico-metodológico dos estudos 
nos/dos/com os cotidianos escolares. Buscou compreender os currículos praticadospensados 
no cotidiano da EMEF Prof. Waldir Garcia e as políticaspráticas dos sujeitos envolvidos 
nessa trama a partir de suas possibilidades emancipatórias. Trata-se da primeira escola de 
tempo integral mantida pelo poder público municipal de Manaus desde o ano 2016 que, 
estando situada nas proximidades do igarapé da Cachoeira Grande (na zona Centro-Sul da 
cidade) e vivido de muito perto as intervenções urbanísticas e ambientais impostas no seu 
entorno, se deparou com situações que ameaçavam a sua existência naquela localidade, a 
levando a tomadas de decisão políticopedagógicas que afetaram/afetam a sua vida cotidiana, 
corporificadas no alargamento da jornada em tempo integral e na assunção processual de um 
projeto políticopedagógico fundamentado na educação integral. Nesse âmbito, aponto para a 
complexidade de circunstâncias envolvidas no dentrofora da escola na relação com a 
educação integral e, sobretudo, com a diversidade de sujeitos e culturas que circulam no seu 
espaçotempo, com a presença de alunos haitianos e venezuelanos, chegados a Manaus em 
recentes fenômenos migratórios. Assim, discuto noções centrais no campo da educação 
integral e dos significados implicados no alargamento da jornada escolar em suas 
contradições e possibilidades, me pautando em estudos de Ana Maria Cavaliere e Miguel 
Arroyo, capaz de oferecer alguma contribuição para o debate sobre a escola de tempo integral 
como política pública na esfera municipal. Assumo a posição de que a forma e o conteúdo da 
escola de tempo integral não podem depender nem de espontaneísmos e nem de intervenções 
estritamente técnico-pedagógicas que ora acentuam, ora desfocam a centralidade das escolas 
na definição e implementação do seu projeto políticopedagógico. Para credibilizar os modos 
de [re]existência praticados pela escola por meio de seus currículos praticadospensados no 
cotidiano com a educação integral e das suas politicaspráticas, busquei aporte em Boaventura 
de Souza Santos, Inês Barbosa de Oliveira, Nilda Alves e Michael de Certeau, sinalizando 
também para as relações que ligam os processos de padronização dos territórios urbanos (sob 
o subterfúgio de [re]qualificá-los), com os de padronização curricular (sob o subterfúgio de 
[re]qualificar a prática docente), em prol de resultados calculáveis. Considerando ainda o 
contexto em que a escola se situa, chamo de “caminhos de canoa” àquelas situações que vêm 
a exigir de seus praticantes habilidades, astúcias, manejos e engenhosidades diárias, muitas 
vezes em situações inesperadas. São também experiências curriculares que abrigam as 
dimensões criadoras e o potencial de irresignação frente à racionalidade moderna. Tais 
caminhos têm levado a escola a experimentar processos de autoridade partilhada, 
desinvisibilizando saberes e sujeitos no seu cotidiano, que caracterizam as suas 
políticaspráticas como luta por justiça social e cognitiva, operando a ecologia de saberes.  

 
Palavras-chave: Cotidiano escolar. Educação Integral. Políticaspráticas. Currículos praticados.   

 



 
 

RESUMEN 
 
 

SIMÕES, Ceane Andrade. La creación curricular cotidiana y las políticasprácticas de la 
EMEF Prof. Waldir Garcia: “trayectorias de canoa” en/de los currículos de educación 
integral. 2019. 96f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Formação de 
Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2019. 
 

Esta investigación surge del encuentro de varios deseos y prácticas sociales con el 
interés común de visibilizar posibilidades emancipadoras en la educación pública junto a 
aquellos/aquellas que crean y recrean saberes-actos en el cotidiano escolar. Por eso, se sitúa 
en el campo, al mismo tiempo, teórico-político-epistemológico-metodológico de los estudios 
en/de/con los cotidianos escolares. Así, busca comprender los currículos practicadospensados 
en el cotidiano de la EMEF Prof. Waldir Garcia y las políticasprácticas de los sujetos 
involucrados en esa trama a partir de sus posibilidades emancipadoras. Se trata de la primera 
escuela de tiempo integral mantenida por la municipalidad de Manaos desde el 2016 que, por 
estar ubicada muy cerca del arroyo Cachoeira Grande (zona Centro-Sul de la ciudad) y 
vivenciado fuertemente las intervenciones urbanísticas y ambientales impuestas en su 
entorno, se encontró con situaciones que amenazaban su existencia en aquella localidad, 
llevándola a tomar decisiones políticopedagógicas que afectaron/afectan su vida cotidiana, 
plasmadas con la extensión de la jornada en tiempo integral y la asunción procesal de un 
proyecto políticopedagógico fundamentado en la educación integral. En este marco, apunto 
para la complexidad de circunstancias implicadas en el dentrofuera de la escuela en la 
relación con la educación integral y, sobretodo, con la diversidad de sujetos y culturas que 
circulan en su espaciotiempo, con la presencia de alumnos haitianos y venezolanos, que 
llegaron a Manaos en recientes fenómenos migratorios. Así, también discuto las nociones 
centrales en el campo de la educación integral y de los significados implicados en la extensión 
de la jornada escolar en sus contradicciones y posibilidades, basándome en estudios de Ana 
Maria Cavaliere y Miguel Arroyo, capaces de ofrecer alguna contribución para el debate 
sobre la escuela de tiempo integral como política pública en la esfera municipal. Asumo la 
posición que la forma y el contenido de la escuela de tiempo integral no pueden depender ni 
de espontanieísmos y ni de intervenciones estrictamente técnico-pedagógicas que acentúan o 
desenfocan la centralidad de las escuelas en la definición e implementación de su proyecto 
políticopedagógico. Para dar credibilidada los modos de [re]existencia practicados por la 
escuela por medio de sus currículos practicadospensados en el cotidiano con la educación 
integral y de sus politicasprácticas, busqué aporte en Boaventura de Souza Santos, Inês 
Barbosa de Oliveira, Nilda Alves y Michael de Certeau, señalizando también para las 
relaciones que unen los procesos de estandarización de los territorios urbanos (bajo el 
subterfugio de [re]calificarlos), con los de estandarización curricular (bajoel subterfugio de 
[re]calificar la práctica docente), hacia resultados calculables. Teniendo en cuenta también el 
contexto en que la escuela se encuentra, llamo de “trayectorias de canoa” aquellas situaciones 
que vienen exigiendo de sus practicantes habilidades, astucias, manejos e ingeniosidades 
diarias, muchas veces en situaciones inesperadas. Son también experiencias curriculares que 
albergan las dimensiones creadoras y el potencial de irresignación frente a la racionalidad 
moderna. Tales trayectorias han llevado a la escuela a experimentar procesos de autoridad 
compartida, desinvisibilizando saberes y sujetos en su cotidiano, que caracterizan sus 
políticasprácticas como lucha por justicia social y cognitiva, operando la ecología de saberes.  
 
Palabras-clave: Cotidiano escolar. Educación Integral. Políticasprácticas. Currículos  
                          practicados. 
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moradias populares, promessa que não se concretizou no caso da área do Igarapé da 

Cachoeira Grande. Portanto, as famílias removidas não foram reassentadas em seu local de 

origem, ficando submetidas de modo precário a diferentes alternativas de reposição de 

moradia e indenizações previstas em lei (reassentamento monitorado, incorporação em 

programa de moradia popular, realocação independente, bônus ou auxílio moradia, por 

exemplo), conforme Batista (2013b). 

E, concordando com essa mesma autora, o PROSAMIM, considerando os efeitos 

rastreados em outras áreas da cidade em que foi adotado, passa a configurar um caso explícito 

de injustiça socioambiental, tanto por transferir o ônus das mudanças às famílias menos 

favorecidas e pela falta de equipamentos e serviços urbanos mínimos oferecidos para atender 

condignamente a população, quanto por não ter assegurado efetivamente a proteção dos 

mananciais. Ou seja, não atendendo nem a princípios de justiça social e nem de justiça 

ambiental, uma vez que a metodologia adotada no Programa, no que diz respeito ao ambiente 

e às questões de planejamento urbano e de moradia, não foi capaz de proporcionar equidade 

social em escala na cidade (BATISTA, 2013b). Isso permite observar as diversas formas de 

violência de Estado que se espraiam nos espaçostempos da cidade. A interdição ou limitação 

do direito à moradia e à educação expressam tal violência e afetam diretamente os setores 

populares. 

As imagens de satélite abaixo oferecem uma ideia geral do ocorrido com as 

intervenções realizadas pelo Governo do Estado do Amazonas na área próxima à escola.  
 
Figura 1 - As imediações da escola em novembro de 2011, pouco antes das intervenções do  
                 PROSAMIM 

 
Fonte: Google Earth 2018. 

 

EMEF Prof. 
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Figura 2 - As imediações da escola em agosto de 2016, após as intervenções do PROSAMIM 

 
Fonte: Google Earth 2018. 
 

Assim, num momento inicial compreendido entre os anos de 2012 a 2016, não tendo 

sido concluída a requalificação urbanística e ambiental às margens do igarapé da Cachoeira 

Grande e nem cumprida a promessa de reassentamento das famílias na área sob intervenção, a 

EMEF Prof. Waldir Garcia sofreu o impacto da perda abrupta de grande parte da sua 

comunidade escolar. E, num segundo momento, iniciado em agosto de 2018, a própria 

continuidade da obra de infraestrutura na área – sem a transparência das ações planejadas e 

sem pactuação entre os poderes públicos estadual e municipal e, sobretudo, sem diálogo com 

a comunidade –, se tornou a fonte de perturbações e de indefinições sobre a manutenção da 

escola naquela localidade, levando a crer que ela seria a próxima vítima da expropriação por 

ação do Governo do Estado do Amazonas. 

Diante da ameaça inicial de fechamento da escola pela perda massiva do alunado, tal 

revés, no lugar de imobilismo, produziu inconformismos e tornou seus praticantes atentos ao 

presente e implicados coletivamente na trama de formas outras de aprenderensinar, 

especialmente no que tange às dimensões assumidas na perspectiva da educação integral e da 

criação/experimentação de espaçostempos democráticos que foram sendo forjados no 

cotidiano da escola nesse processo. Aludo aqui à palavra “trama”, pois em sua polissemia 

carrega tanto o sentido de tessitura e de entrelaçamento (de ideias, valores, crenças e emoções 

dos sujeitos), quanto os sentidos de armação, conspiração, invenção e enredamento.  Tal qual 

Moira (2017), ao evocar a experiência de tramar amores, adotarei a noção de tramar 

EMEF Prof. 
Waldir Garcia 

Igarapé da 
Cachoeira Grande 
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currículos, como [cri]ação rebelde e “conspiração”, cada vez mais oportuna e legítima num 

momento em que se acentuam as formas políticas e sociais de desvalorização, de 

proletarização, de tentativa de controle do professorado via padronização curricular, e, mais 

gravemente, de desinvestimento estatal e rebaixamento da educação como política pública, 

sob a lógica mercantil. 

Por isso – embora não seja o cerne deste trabalho, o atravessa –, me parece oportuno 

perceber as linhas imaginárias que ligam os processos de padronização dos territórios urbanos 

(sob o subterfúgio de [re]qualificá-los), com os de padronização curricular (sob o subterfúgio 

de [re]qualificar a prática docente), em prol de resultados calculáveis. Tais processos tendem 

a reduzir o espaço público (urbano e educacional) à mercadoria. Trata-se de uma potência 

regulativa meramente formal ou metodológica, nas palavras de Dunker (2017), para a qual as 

artes de fazer cotidianas (CERTEAU, 2014) e os modos singulares de inventar espaços e 

tempos do (com)viver configuram verdadeiro contraste, pois rompem com quaisquer 

formalismos aprisionadores. 

A impressão é que esses processos hegemônicos padronizantes têm ido ao encontro da 

produção de “desertificações” dos espaços via ficção do controle, da homogeneização e da 

higienização dos mesmos, que escamoteiam muitos interesses contrários a torná-los (ou a 

assumi-los), dignamente, espaços habitáveis; espaços ocupados; espaços de convivência; 

espaços de criação e de pluralidade. Em lugar disso, produzem inexistências. Situação essa 

emblemática no território em que se localiza a escola estudada, sobre o qual intervenções 

urbanísticas e ambientais empreendidas pelo poder público – como é possível observar nas 

imagens abaixo em diferentes escalas – têm deixado a população do bairro de São Geraldo 

seis anos à margem de um “deserto” social, dada a situação de desassistência e de 

“esvaziamento” do território; e deixado a escola numa situação de quase exílio. O aterro da 

margem do igarapé da Cachoeira Grande vem significar isso, sendo a EMEF. Prof. Waldir 

Garcia, em sua luta por manter-se naquela localidade – ocupando e criando espaçostempos 

educativos –, a sua contraface. 
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Figura 3 - Desertificação. Captura de imagem de satélite em fevereiro de 2018 

 
Fonte: Google Earth 2018. 
 
Figura 4 - Desertificação e a cidade à beira do Rio Negro 

 
Fonte: Google Earth 2018. 

 

Mais do que uma “externalidade”, diagnóstico ou mera constatação das condições que 

irrompem sobre a escola (e, sobretudo, sobre a vida dos estudantes e de suas famílias), essas 

circunstâncias constituem elementos de complexificação da sua vida cotidiana e apontam para 

as táticas astuciosamente atuantes neste terreno que lhe é imposto (CERTEAU, 2014) e que a 

convocam a [re]fezerpensar o seu projeto educativo, em busca de uma nova identidade 

consubstanciada na educação integral. Ou seja, a provocam a ressignificar as suas ações 


